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CONSIDERACONSIDERAÇÇÕES INICIAISÕES INICIAIS



ATENDIMENTO AOS MÚLTIPLOS USOS

VIDAVIDA ÁÁGUA GUA DESENVOLVIMENTO

BIOSFERABIOSFERA ANTROPOSFERAANTROPOSFERA

Considerações Iniciais

fonte vetor



ÁGUA E DESENVOLVIMENTO

Água

Desenvolvimento

Água é um recurso, um vetor 
essencial ao desenvolvimento

O desenvolvimento afeta 
diretamente a condição quali- 

quantitativa das águas

(Recursos Hídricos)

Considerações Iniciais



A maior parte da água utilizada no planeta (70%) é 
destinada à produção de alimentos ...

Fonte: UN Water Statistics

Apenas 8% é destinada ao uso doméstico.

Considerações Iniciais



Fonte: Relatório de Conjuntura – Informe 2011 (ANA, 2011)

(58 km3/ano) (31 km3/ano)

No Brasil, 69% da água é consumida na agricultura ...
Apenas 10% é consumida no abastecimento urbano.

Considerações Iniciais



Agricultura
Irrigada (69%)

Animal/Pecuária (12%) Indústrias (12%) 

Centros Urbanos (10%) 

Se a demanda urbana é de apenas 10%, qual a relevância 
dos centros urbanos p/ a gestão dos recursos hídricos?

Considerações Iniciais



DESAFIOS PARA GIRH NAS DESAFIOS PARA GIRH NAS 
GRANDES CIDADES GRANDES CIDADES 

BRASILEIRASBRASILEIRAS



1960

70,9 milhões

CRESCIMENTO DEMOGRÁFICO E URBANIZAÇÃO

População Urbana

População Rural

32,0 milhões (45,1%)

39,0 milhões (54,9%)

2010

190,7 milhões

29,8 milhões (15,6%)

160,9 milhões (84,4%)

Fonte: Censo 2010 (IBGE)

Desafios



CRESCIMENTO DEMOGRÁFICO E URBANIZAÇÃO

2000 2010

- 2,0 milhões

+ 23,1 milhões

Pop. Urbana

Pop. Rural

Desafios



CRESCIMENTO DEMOGRÁFICO E URBANIZAÇÃO

Taxa média geométrica de crescimento da população (%)
Período 2000-2010

Fonte: Censo 2010 (IBGE)

DiminuiDiminuiçção/estagnaão/estagnaççãoão dada 
populapopulaççãoão nosnos centroscentros menoresmenores

Crescimento populacionalCrescimento populacional
concentrado nas maiores cidadesconcentrado nas maiores cidades

Desafios



GRANDES CONCENTRAÇÕES URBANAS NO BRASIL

Da População Total Urbana de 160,9 milhões de habitantes...

85,5 milhões 
(53,2%)

75,4 milhões 
(46,8%)

Outros Centros Urbanos 37 RMs e 3 RIDEs

Desafios
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37 Regiões Metropolitanas (RM)

03 Regiões Integradas de Desenvolvimento 
Econômico (RIDE)

MG, 

 
DF, GO

Região 

 

Integrada 

 

de 

 

Desenvolvimento 

 

do 

 

Distrito 

 

Federal 

 
e Entorno

BA, PE
Região 

 

Administrativa 

 

Integrada 

 

de 

 

Desenvolvimento 

 

do 

 
Pólo Petrolina e Juazeiro

PI, MA Região Integrada de Desenvolvimento da Grande Teresina

RM

RIDE

Desafios



ABASTECIMENTO PÚBLICO DOS CENTROS URBANOS

Fonte: Atlas Brasil (ANA, 2011)

Desafios

Demanda Urbana (Brasil): 484 m3/s     630 m3/s
(2005) (2025)27,5%



Fonte: Atlas Brasil (ANA, 2011)

Desafios

ABASTECIMENTO PÚBLICO DOS CENTROS URBANOS

55% dos sistemas de abastecimentos existentes no país não têm capacidade 
para atender as demandas projetadas para 2025... 



Fonte: Atlas Brasil (ANA, 2011)

Desafios

ABASTECIMENTO PÚBLICO DOS CENTROS URBANOS

Necessidade de Investimento em Obras de 22,2 bilhões até 2025
(Conexão a Sistema Integrado, Adoção de Novo Manacial, Adequação de Sistema Existente)

R$ 22,2 
 Bilhões
R$ 9,6 

 Bilhões

R$ 5,3 Bilhões

Adoção de Novos Mananciais

Adequação de Sistemas Existentes

R$ 4,3 Bilhões

(43,2%)

Sedes 
Urbanas

(5.565 sedes)

Principais 

 Centros*
(256 sedes)

Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Vitória, 

 
Porto 

 

Alegre, 

 

Florianópolis 

 

São 

 

Luis, 

 
Salvador, 

 

Aracaju, 

 

Goiânia, 

 

Belém, 

 
Macapá, Manaus, RIDE Teresina

São 

 

Paulo, 

 

Campinas, 

 

Baixada 

 

Santista, 

 
Curitiba, 

 

Fortaleza, 

 

Recife, 

 

Natal,João 

 
Pessoa, Maceió, RIDE DF e Entorno 

* Regiões Metropolitanas, RIDEs e Capitais



Desafios

ESGOTAMENTO SANITÁRIO DOS CENTROS URBANOS

Necessidade de Investimento em Obras de 47,8 bilhões até 2025
(Coleta e Tratamento de Esgotos para Proteção dos Mananciais de Abastecimento)

Fonte: Atlas Brasil (ANA, 2011)

R$ 47,8 
 Bilhões

R$ 40,8 Bilhões

R$ 7,0 Bilhões
Tratamento dos esgotos

Esgotamento sanitário



Região Metropolitana

Déficit de Saneamento
(Tratamento de esgotos)

Comprometimento
quali-quantitativo dos recursos 

hídricos nas regiões mais 
densamente ocupadas 

Ocupação desordenada do 
espaço urbano

+

Desafios

ESGOTAMENTO SANITÁRIO DOS CENTROS URBANOS



Desafios

ESGOTAMENTO SANITÁRIO DOS CENTROS URBANOS
Criticidade Quali‐quantitativa (Situação 2010)

Fonte: Adaptado do Conjuntura 2011 (ANA, 2011)

RM de Recife
RIDE Entorno DF

RMs de São Paulo, 

 Campinas e 

 Baixada Santista

RM do Rio de 

 Janeiro

RM de Porto Alegre

RM de Goiânia RM de Belo 

 Horizonte



Desafios

PREVENÇÃO DE EVENTOS CRÍTICOS

Fonte: PNSB 2008 (IBGE)

... e desses municípios, 1.380 (60,7%) informaram haver ocupações 
urbanas localizadas em áreas naturalmente inundáveis por cursos d’água.

Entre 2003 e 2008, 2.274 (51,3%) municípios brasileiros sofreram com a 
ocorrência de inundações em áreas urbanas... 



Desafios

PREVENÇÃO DE EVENTOS CRÍTICOS

Fonte: Defesa Civil Nacional

Entre 2003 e 2009, 10.283 portarias de estado de emergência ou de 
calamidade emitidas pela Defesa Civil Nacional, a pedido dos municípios...



Desafios

PREVENÇÃO DE EVENTOS CRÍTICOS

RM do Rio de Janeiro
(abril/2010)

RM de São Paulo
(janeiro e fevereiro/2010)

RMs de Porto Alegre
(janeiro/2010)

RM do Recife
(junho e julho/2010)

Fonte: Adaptado do Conjuntura 2011 (ANA, 2011)

Em 2010, diversas RMs foram 
afetadas por enchentes...



Habitação e Transportes

Drenagem Urbana 

Água e esgoto

Gestão de Recursos 
Hídricos

Desenvolvimento Urbano

Gestãos de Resíduos

• Indústria

• Energia

• Agricultura Irrigada

• Navegação

• Outros

X X 

Desafios

INTEGRAÇÃO DAS POLÍTICAS PÚBLICAS



O CAMINHO DO BRASIL PARA A 
GIRH NAS GRANDES CIDADES



“Art. 31. Na implementação da Política Nacional de 
Recursos Hídricos, os Poderes Executivos do Distrito Federal 
e dos municípios promoverão a integração das políticas 
locais de saneamento básico, de uso, ocupação e 
conservação do solo e de meio ambiente com as políticas 
federal e estaduais de recursos hídricos.”

O Caminho do Brasil

Lei 9.433, de 8 de janeiro de 1997
Política Nacional de Recursos Hídricos



O Caminho do Brasil

Lei 9.433, de 8 de janeiro de 1997
Diretrizes

GESTÃO DEGESTÃO DE
ÁÁGUASGUAS



“Art. 2o A política urbana tem por objetivo ordenar o pleno desenvolvimento das 
funções sociais da cidade e da propriedade urbana, mediante as seguintes  
diretrizes gerais:

(...)

IV - planejamento do desenvolvimento das cidades, (...) de modo a evitar e 
corrigir as distorções do crescimento urbano e seus efeitos negativos sobre o 
meio ambiente.

VI – ordenação e controle do uso do solo, de forma a evitar:

(...) g) a poluição e a degradação ambiental”

O Caminho do Brasil

Lei 10.257, de 10 de julho de 2001
Estatuto das Cidades



“Art. 2o Os serviços públicos de saneamento básico serão prestados com 
base nos seguintes princípios fundamentais:

(...)

XII - integração das infra-estruturas e serviços com a gestão eficiente 
dos recursos hídricos.”

Art. 48. A União, no estabelecimento de sua política de saneamento 
básico, observará as seguintes diretrizes:

(...) 

X - adoção da bacia hidrográfica como unidade de referência para o 
planejamento de suas ações

O Caminho do Brasil

Lei 11.445, de 5 de janeiro de 2007
Lei de Diretrizes Nacionais e Política Federal de Saneamento Básico



OPORTUNIDADES PARA A GIRH 
NAS GRANDES CIDADES



“Art. 33. Integram o Sistema Nacional de Gerenciamento de 
Recursos Hídricos:

(...)

IV - os órgãos dos poderes públicos federal, estaduais, do 
Distrito Federal e municipais cujas competências se 
relacionem com a gestão de recursos hídricos.”

Oportunidades

Lei 9.433, de 8 de janeiro de 1997
Política Nacional de Recursos Hídricos



Usuários

Sociedade Civil

(ONGs, Associações de classe, organizações civis de 
recursos hídricos, outras)

(Agricultores, Industriais,
Serviços de Saneamento e outros)  

Poder Público

(Representantes do Governo 
Federal, Estadual e Municipal)  

Desenho: Paulo Libânio

Oportunidades

Prefeitura

Consórcio 
Intermunicipal

SAAEs

Inserção Municipal no Processo Decisório (Conselhos, CBHs)



Oportunidades

Inserção Municipal no Processo Decisório

RM

RIDE

31 RMs (37) têm CBHs instalados
2 RIDES (3) têm CBHs instalados



Oportunidades

Implementação de Programas e Ações
Interáguas

Programa viabilizado por meio de um acordo de empréstimo com o 
 Banco 

 
Mundial, 

 
cujo 

 
objetivo

 
é

 
dar 

 
suporte 

 
à

 
implementação 

 
de 

 políticas 
 

e 
 

planos 
 

nacionais 
 

no 
 

setor 
 

água, 
 

apoiando 
 

programas 
 setoriais específicos e facilitando o tratamento integrado de temas 
 transversais de interesse.

• Valor do Empréstimo: 
 

até
 

US$ 107,3 milhões 
 

(75%)

• Valor total: 
 

até
 

US$ 143,1 milhões

• Contrapartida: 
 

até
 

US$ 35,8 milhões
 

(25%)

• Prazo de Execução: 
 

5 (cinco) anos



Oportunidades

Interáguas
Implementação de Programas e Ações



Oportunidades

Interáguas

• Componente 1
Gestão de Recursos Hídricos

• Componente 2
Água, Irrigação e Defesa Civil

• Componente 3
Saneamento Básico

• Componente 4
Coord. Intersetorial e 

 Planejamento Integrado

• Componente 5
Gerenciamento, 

 Monitoramento e Avaliação

• Implementação 

 

das 

 

Agendas 

 

de 

 

Águas 

 

Subterrâneas 

 

e 

 de Uso Sustentável de Água e Solo. 

• Programa Nacional de Resíduos Sólidos Urbanos.

• Elaboração 

 

de 

 

Planos 

 

de 

 

Proteção 

 

e 

 

Recuperação 

 

de 

 Mananciais Urbanos.

• Assistência 

 

Técnica 

 

aos 

 

municípios 

 

para 

 

a 

 

elaboração 

 de Planos de Saneamento Básico.

• Agenda 

 

de 

 

estudos 

 

e 

 

pesquisas 

 

de 

 

interesse 

 

do 

 desenvolvimento do setor de saneamento brasileiro. 

• Planejamento 

 

integrado 

 

e 

 

regulação 

 

em 

 

recursos 

 hídricos e saneamento

Implementação de Programas e Ações



Oportunidades

Agenda de Águas Subterrâneas da ANA

Objetivos Específicos
(4)

Ações
(5)

Atividades
(18)

Identificar e elaborar estudos em aquíferos 

 em regiões metropolitanas onde a água 

 subterrânea é

 

importante no  abastecimento

Implementação de Programas e Ações



Oportunidades

Agenda de Águas Subterrâneas
Implementação de Programas e Ações

Estudos HidrogeolEstudos Hidrogeolóógicos para Subsidiar a Gestão Sustentgicos para Subsidiar a Gestão Sustentáável dos vel dos 
Recursos HRecursos Híídricos Subterrâneos na Região Metropolitana de Maceidricos Subterrâneos na Região Metropolitana de Maceióó

•• Valor:  R$ 1.172.000,00Valor:  R$ 1.172.000,00

•• Conclusão prevista: agosto/2011Conclusão prevista: agosto/2011

•• Produtos:Produtos:

•• Mapeamento da Vulnerabilidade Mapeamento da Vulnerabilidade 
Natural dos AquNatural dos Aquííferosferos

•• Plano de gestão das Plano de gestão das ááguas subterrâneasguas subterrâneas

•• Proposta de enquadramento das Proposta de enquadramento das ÁÁguas guas 
SubterrâneasSubterrâneas

•• Zoneamento e Zoneamento e ÁÁreas de Restrireas de Restriçção para ão para 
a Explotaa Explotaççãoão



Oportunidades

Agenda de Águas Subterrâneas
Implementação de Programas e Ações

Estudos HidrogeolEstudos Hidrogeolóógicos para Orientagicos para Orientaçção do Manejo das ão do Manejo das ÁÁguas guas 
Subterrâneas na Região Metropolitana de NatalSubterrâneas na Região Metropolitana de Natal

•• Valor:  R$ 1.490.000,00Valor:  R$ 1.490.000,00

•• Conclusão prevista: junho/2012Conclusão prevista: junho/2012

•• Produtos:Produtos:

•• AvaliaAvaliaçção do Sistema Hidrogeolão do Sistema Hidrogeolóógicogico

•• AvaliaAvaliaçção da Influência da Urbanizaão da Influência da Urbanizaçção ão 
e de outras Atividades Impactantese de outras Atividades Impactantes

•• Estabelecimentos de EstratEstabelecimentos de Estratéégias de gias de 
Manejo das Manejo das ÁÁguas Subterrâneasguas Subterrâneas

•• RealizaRealizaçção de Seminão de Semináários. rios. 



Oportunidades

Programa Despoluição de Bacias Hidrográficas
Implementação de Programas e Ações

467,1 milhões
(Investimentos)

152,2 milhões
(Contratos) 

2001-2010



Oportunidades

Programa Despoluição de Bacias Hidrográficas
Implementação de Programas e Ações

Investimentos na Bacia do PCJ Investimentos na Bacia do PCJ –– 2001/2010 (R$ 33,1 milhões)2001/2010 (R$ 33,1 milhões)

•• 14 Empreendimentos Apoiados14 Empreendimentos Apoiados

•• RemoRemoçção de 15% da carga poluente dos esgotos domão de 15% da carga poluente dos esgotos doméésticos estimada atsticos estimada atéé 20252025

50% RMSP

(19,7 milhões hab.)

31,3 m3/s

Sistema 
Cantareira 

PIB: 5% PIB

População: 5 milhões hab.



Oportunidades

Programa Despoluição de Bacias Hidrográficas
Implementação de Programas e Ações

Investimentos na Bacia do ParaInvestimentos na Bacia do Paraííba do Sul ba do Sul –– 2001/2010 (R$ 31,2 milhões)2001/2010 (R$ 31,2 milhões)

•• 14 Empreendimentos Apoiados14 Empreendimentos Apoiados

•• RemoRemoçção de 10% da carga poluente dos esgotos domão de 10% da carga poluente dos esgotos doméésticos estimada atsticos estimada atéé 20252025

PIB: 5% PIB

Population: 5,5 milhões hab.

80% RMRJ

(11,8 milhões hab.)

45 m3/s

Sistema 
Guandú



Oportunidades

Implementação de Programas e Ações

Objetivos

–

 
Elaboração do diagnóstico da vulnerabilidade às inundações nos 

 principais rios brasileiros:
•

 

Identificação dos trechos inundáveis dos rios;
•

 

Avaliação  qualitativa da freqüência, magnitude e impactos;
•

 

Estimativa da vulnerabilidade dos trechos inundáveis.

–

 
Seleção 

 
das 

 
áreas 

 
críticas 

 
para 

 
a 

 
prevenção, 

 
adaptação 

 
e 

 controle de inundações.

Execução
–

 
2 (dois) anos

–

 
3 etapas

–

 
R$ 250 mil (1ª Etapa)

Atlas de Vulnerabilidade a Inundações



Oportunidades

Atlas de Vulnerabilidade a Inundações
Implementação de Programas e Ações

Etapas



Oportunidades

Implementação de Programas e Ações


 

CBHs estão priorizando a aplicação dos recursos da cobrança para 
elaboração de projetos básicos e executivos para permitir que os 
municípios acessem recursos do Governo Federal

 Carta de Petrolina CBH São Francisco 

Recursos da Cobrança Alavancando outros Recursos

Paraíba do Sul PCJ São Francisco
2010 12.412.154          17.556.783          8.628.329            38.597.266         

Até 2010 61.429.895         75.085.386        8.628.329          145.143.610    
Bacia do Rio Paraíba do Sul: cobrança iniciada em março de 2003.
Bacias dos Rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí (PCJ): cobrança iniciada em janeiro de 2006.
Bacia do Rio São Francisco: cobrança iniciada em julho de 2010.

Arrecadação com a Cobrança pelo Uso de Recursos Hídricos, em R$1,00
Bacias

TotalAno



CONSIDERAÇÕES FINAIS



• Diante dos enormes desafios, a integração da 
gestão de águas com a política urbana é 
impositiva.

• O Brasil tem caminhado na direção correta:

– Há um sólido marco legal e institucional para 
promoção da GIRH nas grandes cidades.

– A representação das autoridades locais no processo 
decisório da gestão de águas (conselhos e comitês da 
bacia) é garantida por lei.

– Há participação dos municípios em diversos 
organismos de bacia (Ex.: Doce, PS e PCJ)

CONSIDERAÇÕES FINAIS



• Entretanto, é necessário avançar muito mais: 

– Garantindo a efetiva articulação do planejamento urbano 
com os planos de recursos hídricos; 

– Ampliando o apoio técnico e financeiro para elaboração 
de estudos e projetos de interesse local e metropolitano.

– Ampliando as ações e programas do Governo Federal que 
contribuem para a integração das agendas do setor de 
recursos hídricos e de desenvolvimento urbano e 
regional.

– Ampliando o controle e a fiscalização do uso da água nas 
áreas vitais ao desenvolvimento urbano.

– Fortalecendo ainda mais a representação dos municípios 
nos colegiados de gestão de recursos hídricos

CONSIDERAÇÕES FINAIS



OBRIGADO!

Victor Alexandre Bittencourt Sucupira 
Superintendente Adjunto de Apoio à Gestão

de Recursos Hídricos
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